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APRESENTAÇÃO

A obra “O Meio Ambiente Sustentável 2” possui 21 capítulos com temáticas 
importantes, que evidenciam a sustentabilidade como a condição de processo viável no 
presente e no futuro. Visando uma harmonia entre as necessidades de desenvolvimento 
e a preservação ambiental, sempre focando em não comprometer os recursos naturais 
das futuras gerações.

A sustentabilidade está atrelada à crescente demanda do avanço mundial, pelo 
surgimento da necessidade de ampliar estudos que apresentem alternativas de uso dos 
recursos presentes no ambiente de maneira responsável, sem comprometer os bens e os 
sistemas envolvidos. Buscando minimizar os impactos, desenvolver a responsabilidade 
ambiental e fortalecer o crescimento sustentável. Pensar em desenvolvimento aliado à 
sustentabilidade, envolve aspectos econômicos, sociais e culturais.

Dessa forma, as pesquisas científicas presentes na presente obra, explanam o 
emprego de sistemas sustentáveis através de levantamentos de consumo, leis, construção 
civil, economia, gerenciamento e educação ambiental, entre outros diversos fatores em 
progresso. Os autores esperam contribuir com conteúdos pertinentes para proporcionar 
auxílio técnico, científico e construtivo ao leitor, como também demonstrar que a 
sustentabilidade é uma ferramenta importante, tornando-se uma aliada do crescimento. 
Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Samia dos Santos Matos
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RESUMO: A evolução humana enfrenta 
diariamente diversos desafios e obstáculos, 
sendo um deles a exploração da natureza, 

que por ocorrer, na maioria das vezes, de 
forma insustentável, cria vários conflitos 
comprometendo a qualidade de vida das 
gerações futuras. Considerando a importância 
dos temas gestão ambiental e sustentabilidade, 
é substancial a atuação dos profissionais 
da administração na construção de medidas 
capazes de minimizar os impactos na natureza, 
contribuindo de forma considerável para o 
desenvolvimento sustentável. O presente 
estudo tem como objetivo analisar o grau 
de contribuição do curso de administração 
da Universidade Estadual do Piauí Campus 
Professor Barros Araújo na formação de 
profissionais sustentáveis, a partir da percepção 
dos seus discentes e docentes.  Nos aspectos 
metodológicos, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas por meio de questionários. A 
partir da coleta dos dados, é possível concluir 
que tanto o Curso de Administração, como a 
própria instituição são carentes de práticas 
sustentáveis, com pouca atuação em processos 
de gestão ambiental, seja no seu ambiente 
organizacional, seja na comunidade em que 
estão inseridos.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas sustentáveis; 
Gestão Ambiental; Administração. 
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THE ROLE OF THE ADMINISTRATION COURSE IN THE TRAINING OF 

ENVIRONMENTAL MANAGERS

ABSTRACT: Human evolution faces several challenges and obstacles on a daily basis, 
one of which is the exploration of nature, which, for the most part, in an unsustainable way, 
creates several conflicts compromising the quality of life of future generations. Considering 
the importance of environmental management and sustainability issues, the performance of 
management professionals in the construction of measures capable of leading development 
is substantial, seeking to reduce impacts on nature, contributing considerably to human 
development. This study aims to analyze the degree of contribution of the administration 
course in the formation of sustainable professionals, based on the perception of its students 
and teachers. This investigation is characterized as an exploratory research, of qualitative 
and quantitative character. From the data collection, it is possible to conclude that both the 
Administration Course and the State University of Piauí Campus Professor Barros Araújo 
are lacking in sustainable practices, with little performance in environmental awareness 
processes, either in their organizational environment or in in the community in which they 
operate.
KEYWORDS: Sustainability; Environmental management; Administration.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os estudos sobre gestão ambiental e sustentabilidade começaram a ser discutidos 
com mais ênfase em meados dos anos 1970 e 1980, quando houve um grande 
crescimento de defensores do meio ambiente e uma preocupação maior de alguns países 
desenvolvidos. Medidas foram criadas em prol de um desenvolvimento sustentável, com 
modelos e práticas que têm como finalidade diminuir os impactos ambientais e preservar 
os recursos de forma eficiente, mas estabelecendo um melhor padrão de vida com a 
exploração de recursos equilibrada (BERNARDINI, 2014).

As mudanças ocorridas no meio ambiente são visíveis, considerando-se as altas 
temperaturas e a desordem do sistema natural causada pelo homem através do uso 
de forma indiscriminada dos recursos naturais (BLANK, 2015). As questões ambientais 
envolvem diversas esferas, desde o ambiente social, econômico, político e acadêmico. 
O conhecimento produzido através das instituições de ensino superior (IES) é primordial 
para a busca de resultados favoráveis, tanto para a população, quanto para a natureza, 
de forma a garantir melhorias neste cenário, desde a sensibilização até a mudanças na 
cultura das empresas. 

Considerando a existência de conflito entre produção e preservação, quando se 
fala na necessidade de lucro das empresas focadas em um desenvolvimento econômico 
tradicional que não considera o meio ambiente (FARIAS, 2019), torna-se indiscutível 
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a relevância deste trabalho, pondo em foco o conhecimento adquirido no curso de 
administração, com fins de sensibilização e formação de gestores defensores das questões 
ambientais (MARTINS et al., 2014). Ampliar o pensamento dos discentes do curso de 
administração no que se refere às questões ambientais, especialmente no momento em 
que estão construindo uma visão de mundo e uma carreira profissional, pode ser um 
divisor de águas nessa situação conflitante.

“A interdisciplinaridade e abrangência da Educação Ambiental direcionam o foco na 
atuação da educação formal e informal, objetivando o envolvimento de um número maior 
de cidadãos” (MARTINS et al., 2014). A cultura das organizações deve, dentre outras 
finalidades, priorizar caminhos que os levem até o desenvolvimento sustentável e não 
apenas utilizar meios para lucrar. A ideia de consumo no início do século XXI é expandida 
pela mídia e pelos governos, que buscam a geração de empregos e impostos. Porém, 
também existe a necessidade de equilíbrio no consumo de recursos naturais, pois são 
escassos (ALMEIDA, 2015).

O presente estudo tem como objetivo central analisar a contribuição do curso de 
Administração para a formação de administradores sensíveis às questões ambientais a 
partir da percepção dos seus discentes e docentes. À frente da preocupação em preservar 
o meio ambiente, considera-se que esta pesquisa é apenas uma das formas que podem 
ser utilizadas para colaborar com a sociedade a respeito do tema. Afinal, o ser humano 
precisa ser educado para aprender a respeitar o ambiente em que vive. 

2 | 	SUSTENTABILIDADE E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Com a expansão da capacidade de produção e consumo no mundo no século XX, 
a noção de finitude dos recursos naturais trouxe maiores preocupações. Na busca por 
maior conscientização da população e entendendo que o desenvolvimento tem, além da 
necessidade da preservação ambiental, uma dimensão social, eventos foram iniciados 
para integrar a atuação de diferentes governos (NASCIMENTO, 2012).

 Em 1972 foi realizada em Estocolmo a Conferência das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente Humano – United Nations Conference on the Human Environment (UNCHE) com 
a finalidade de debater questões ambientais e discutir sobre a preservação da vida humana. 
Este foi o primeiro ato a tentar preservar os recursos naturais (BERNARDINI, 2014). Em 
1987 o Relatório de Brundtland conceituou sustentabilidade como “o desenvolvimento 
que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras de suprir suas próprias necessidades”. Essa conceituação veio para enfatizar a 
relevância de se trabalhar com medidas sustentáveis e buscar incluir a conscientização 
ambiental na vida das diferentes populações (ALMEIDA, 2015).

No ano de 1992 na cidade do Rio de Janeiro, Brasil, a sustentabilidade ganhou 
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ainda mais importância com a realização da Conferência sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, mais conhecida como Eco-92 ou Cúpula da Terra (ALMEIDA, 2015). 
Na ocasião, também foram criados documentos para uma garantia de compromisso com 
o meio ambiente, por exemplo, a redução dos padrões de consumo de petróleo e carvão 
mineral (MEDEIROS, 2012).

Nos embates ocorridos nas reuniões de Estocolmo (1972) e Rio (1992), nasce a noção de 
que o desenvolvimento tem, além de um cerceamento ambiental, uma dimensão social. 
Nessa, está contida a ideia de que a pobreza é provocadora de agressões ambientais 
e, por isso, a sustentabilidade deve contemplar a equidade social e a qualidade de vida 
dessa geração e das próximas. A solidariedade com as próximas gerações introduz, de 
forma transversal, a dimensão ética (NASCIMENTO, 2012, p. 51)

Já em 1997 foi assinado o Protocolo de Kyoto, que estabeleceu uma meta de redução 
das emissões de gases em 38 países industrializados, com intuito de controlarem as 
temperaturas nos anos seguintes (BERNARDINI, 2014). Quinze anos depois, realizou-
se a Rio+20, que veio para renovar o compromisso com a sustentabilidade e para definir 
o que seria feito diante de problemas conflitantes que envolvem o desenvolvimento e a 
preservação ambiental mundial (MEDEIROS, 2012). Todo esse contexto evidenciou e 
ampliou a preocupação com a gestão ambiental, a sustentabilidade e a busca por soluções 
de problemas ambientais através do desenvolvimento de processos de preservação em 
todas as áreas habitadas pelo ser humano, de modo a eliminar o desperdício e evitar 
o crescimento produtivo exagerado, preservando os recursos para as gerações futuras 
(ALMEIDA, 2015).

Atualmente, a existência do desenvolvimento sustentável entrega à sociedade mundial 
uma noção estratégica para o desenvolvimento ambiental simultâneo ao desenvolvimento 
econômico e social. Essas três dimensões são essenciais para o desenvolvimento ideal. A 
ambiental propõe que a produção e o consumo seja capaz de garantir que os ecossistemas 
mantenham suas autorreparações, além da inserção da educação ambiental no cotidiano 
das pessoas.  A dimensão econômica busca a economia constante dos recursos naturais, 
principalmente água, fontes fósseis de energia e minerais, ou seja, a ecoeficiência, que 
utiliza a inovação tecnológica para atingir melhores resultados e sair do ciclo fóssil de 
energia (carvão, petróleo e gás). A dimensão social é ideal nesse processo sustentável, 
pois propõe que todos tenham possuam o necessário para uma vida digna, isto é, justiça 
social (NASCIMENTO, 2012). 

A sustentabilidade ambiental como foco, da ênfase no planejamento, na política 
e formas de trabalho, e nesse momento, a educação ambiental é essencial devido às 
mudanças que estes projetos promovem e suas implicações sociais e ambientais (DIAS, 
2017).

DIAS (2017), também destaca que:

A Educação Ambiental não pode ficar limitada a um determinado interesse pela 
conservação dos espaços naturais e espaços protegidos, mas deve ser entendida numa 
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perspectiva mais ampla, que promove mudanças pessoais e coletivas na busca de uma 
sociedade sustentável e solidária. 

A educação ambiental é uma forma de promover a conscientização acerca da 
importância da utilização de recursos de forma sustentável, uma ferramenta capaz de 
proporcionar ao cidadão que se aproprie desses conceitos fazendo com que tornem-se 
parte de seu cotidiano (KOCOUREK et al., 2018). A educação ambiental tem o objetivo de 
constituir um processo contínuo em que indivíduos e comunidades atuem juntos para a 
valorização e respeito ao patrimônio ambiental (BUENDIA, 2011). “A Educação Ambiental 
deve ser vista, acima de tudo, como uma mudança de atitudes e, ser colocada como um 
ato político voltado para a transformação social” (ALCÂNTARA, 2012).

A Política Nacional de Educação Ambiental esclarece que a Educação Ambiental não 
deve ser definida como uma disciplina específica, mas sim, trabalhada de maneira 
interdisciplinar, contemplando todas as disciplinas, onde proporcione à comunidade 
escolar um entendimento de todas as relações, influências e consequências que a não 
preservação do meio ambiente, possui na vida da nossa geração e das futuras gerações. 
(KOCOUREK et al., 2018, p.670).

A gestão ambiental é desenvolvida ao passo que a educação ambiental é utilizada 
e aprimorada no meio social. A gestão ambiental está ligada às organizações como um 
todo, isto é, companhias, empresas, instituições públicas ou privadas, firmas, corporações 
e a estabelece como sendo a organização de um conjunto de programas, práticas de 
administração e operação, políticas utilizadas pela gestão para proteger o meio ambiente 
através de formas de eliminação ou diminuição de impactos ocasionados no meio em que 
atuar (SOUZA et al., 2007). 

Dentro da temática “a inclusão social por uma sociedade solidária”, descrita na Agenda 
21 Brasileira, um dos objetivos é a “Educação permanente para o trabalho e a vida”, o 
intuito é aperfeiçoar a educação básica e técnica e tornar a educação superior um meio 
de desenvolver a sustentabilidade (KOCOUREK et al., 2018). Nessa análise, percebe-se 
que a educação ambiental é crucial para a eficácia dos futuros gestores ambientais, além 
de ser interdisciplinar, o que a torna indispensável para a vida em sociedade.

	

3 | 	 DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO	

De acordo com a resolução n 4º de 2005 da Câmara de Educação Superior do 
Conselho Nacional de Educação, a organização curricular do curso de administração 
está focada em conteúdo que traz relevância para a realidade, tanto nacional, quanto 
internacional, usando contextos históricos de sua aplicação nas organizações e meios 
inovadores que trouxeram mudanças nos processos administrativos. No art. 5º desta 
resolução, são agrupados os conteúdos das grades curriculares do curso de administração. 
São eles:

I - Conteúdos de Formação Básica: relacionados com estudos antropológicos, 
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sociológicos, filosóficos, psicológicos, ético-profissionais, políticos, comportamentais, 
econômicos e contábeis, bem como os relacionados com as tecnologias da comunicação 
e da informação e das ciências jurídicas;

II - Conteúdos de Formação Profissional: relacionados com as áreas específicas, 
envolvendo teorias da administração e das organizações e a administração de recursos 
humanos, mercado e marketing, materiais, produção e logística, financeira e orçamentária, 
sistemas de informações, planejamento estratégico e serviços;

III - Conteúdos de Estudos Quantitativos e suas Tecnologias: abrangendo pesquisa 
operacional, teoria dos jogos, modelos matemáticos e estatísticos e aplicação de 
tecnologias que contribuam para a definição e utilização de estratégias e procedimentos 
inerentes à administração; e 

IV - Conteúdos de Formação Complementar: estudos opcionais de caráter transversal 
e interdisciplinar para o enriquecimento do perfil do formando.

Essa forma de organização curricular é favorável nos seguintes aspectos, torna a 
visão do profissional bem extensa, abarcando várias áreas do conhecimento, tornando-o 
acessível a diferentes ambientes organizacionais, e desfavorável nos aspectos ambientais, 
pois não inclui conteúdos que aprofundem o conhecimento sobre práticas sustentáveis.

O art. 4º da resolução n 4º de 2005 organiza habilidades e competências do 
administrador em seus respectivos incisos. São alguns deles:

I - reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, 
introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e 
generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo 
da tomada de decisão;

III - refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua 
posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; 

V - ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade 
de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas 
do seu exercício profissional; 

VII - desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em 
organizações; e 

Percebe-se então, que, o administrador deve ser capaz de criar projetos de acordo 
com as necessidades do ambiente e diante de situações problemáticas do cotidiano, 
utilizando estratégias que eliminem pontos fracos, transformando-os em pontos fortes. 
Assim, nota-se o quão imprescindível é a participação deste profissional na implementação 
de medidas sustentáveis nas organizações. 

Nesse sentido, a influência do administrador em seu ambiente se torna crucial em 
um processo de sensibilização diante de problemas ambientais. “A tendência atual nas 
organizações é valorizar cada vez mais os profissionais preocupados com sua formação 
profissional e pessoal, e com habilidades e conhecimentos multidisciplinares” (SOUZA 
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et al., 2007). O papel essencial para os administradores, no âmbito empresarial, seria 
o comprometimento em coordenar um sistema que abordasse em seus seguimentos 
meios sustentáveis de gestão, criando projetos, planos, relatórios de pesquisas que 
estejam ligados a conhecimentos pertinentes à área das ciências ambientais e técnicas 
organizacionais (LIMA et al., 2008). 

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A área de estudo é delimitada pelo município de Picos, onde se localiza o campus da 
Universidade Estadual do Piauí. De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística), a população de Picos em 2010 era 73.414 habitantes. O presente estudo 
desenvolveu-se sob uma abordagem quantitativa e qualitativa, e está fundamentado em 
pesquisa de natureza exploratória, busca informações claras e de muita relevância ao 
curso e ao campus, no objetivo de alcançar melhores resultados em seus processos 
pedagógicos.  

As ferramentas utilizadas para a coleta de dados buscaram adquirir informações do 
ponto de vista através de um formulário entregue àqueles diretamente envolvidos com o 
curso de administração, discentes e docentes. Os questionários com 13 perguntas foram 
aplicados a um total de 77 pessoas, 74 alunos e 3 professores, dos dois turnos (tarde e 
noite) sendo concentrados nos III, V, VI, VIII blocos do curso de administração. A coleta de 
dados foi realizada nos meses de junho e julho de 2016. Para a efetivação das análises 
e obtenção das informações, todos os questionários foram respondidos, mas algumas 
questões foram deixadas em branco.

As informações foram verificadas de acordo com o nível de satisfação dos 
participantes, a respeito da contribuição do curso de administração na formação de 
gestores sustentáveis. Foram feitas as análises das respostas da questão 1 até a 12, 
estabelecendo porcentagens para ilustrar os dados. Na questão 13 foram solicitadas 
sugestões dos entrevistados. “A análise de conteúdo aparece como um conjunto de 
técnicas de análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objectivos 
de descrição do conteúdo das mensagens” (BARDIN, 1977). 

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O perfil dos entrevistados mostra que entre os discentes, 54% são mulheres e 46% 
homens. Todos estão na faixa etária de 20 a 25 anos e com ensino superior em andamento. 
Já os docentes, 66,6% são do público feminino e 33,4% masculino, situam-se na faixa 
etária de 35 a 40 anos e são pós graduados.

Em relação ao nível de atuação da universidade como influenciadora de práticas 
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sustentáveis no meio social em que se localiza, 42% dos participantes responderam 
que o nível de atuação é baixo, 31% afirmaram ser médio, 14% responderam ser muito 
baixo e apenas 13% escolheram o nível alto como resposta. Vários conceitos apontam para 
a importância da contribuição das universidades no meio em que se localizam através de 
estudos, pesquisas, projetos que se estendem aos indivíduos ao seu redor, incorporando 
um papel de referência na região sobre preceitos relevantes para a sociedade. 

	 Ao discutirmos se os entrevistados já participaram de algum debate no âmbito da 
universidade para discutir sobre práticas sustentáveis, a maioria com 91% respondeu 
que nunca participou de nenhuma forma de debate que discutisse esta questão. Só 9% 
responderam que sim, afirmando que já participaram de debate nessa área. É muito 
importante que eventos sobre sustentabilidade, gestão dos recursos naturais, consumismo, 
práticas utilizadas em organizações, que são exemplos de atuação, ocorram no ambiente 
acadêmico, pois é deste local que devem sair as melhores ideias as Instituições de Ensino 
Superior (IES) possuem papel fundamental, por serem formadoras de pensamento 
e opinião, sendo assim, podem potencializar a criação e a difusão de um pensamento 
sustentável (GAZZONI et al., 2018). 

Questionou-se, também, o grau de contribuição do curso de administração na 
formação de profissionais sensíveis às questões ambientais. 45% responderam ser um 
grau médio. 30% optaram por grau baixo. 16% afirmaram ser um grau alto de contribuição. 
4% confirmaram ser um grau muito baixo e 4% responderam ser um grau muito alto. 1% 
não respondeu. 

Na visão da maioria dos participantes o curso tem um papel considerável no estudo da 
educação ambiental e de práticas sustentáveis. Esses dados são similares aos resultados 
observados nos estudos de OLIVEIRA et al., (2010) com docentes de instituições de 
ensino superior de Fortaleza-CE, os quais “entendem como sendo altamente relevante a 
presença da área de gestão ambiental nos cursos de Administração e também consideram 
elevada a necessidade da área no curso”.

Na discussão sobre o nível de interesse do curso de administração com a educação 
ambiental, nota-se que o nível é bem desfavorável, pois 62% responderam que o nível é 
médio e 20% afirmaram ser baixo. Apenas 18% responderam que o nível é alto. O curso 
de administração aborda várias disciplinas que constroem um profissional dinâmico e 
capaz de gerir diferentes organizações e gerar lucro, mas, no quesito ambiental, deixa 
muito a desejar e não prioriza os métodos de conscientização dos estudantes.

Ao questionarmos sobre o objetivo da Gestão Ambiental, constatou-se que 73% dos 
entrevistados entendem que essa disciplina no curso de administração serve para focalizar 
na educação ambiental e na conscientização através de estudos e práticas sustentáveis, 
em prol da criação de uma cultura sustentável na sociedade. “A sustentabilidade é um 
termo que expressa a preocupação com a qualidade de um sistema que diz respeito 
à integração indissociável (ambiental e humano)” (FEIL; SCHREIBER, 2017). Porém, 
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no questionamento anterior percebe-se que, na visão dos participantes, o curso de 
administração não se mostra preocupado com esse objetivo, ao confirmarem um índice 
baixo de contribuição do curso de administração na formação de profissionais sensíveis 
às questões ambientais.

Quanto à ampliação das disciplinas existentes ou mais disciplinas focadas em 
práticas sustentáveis, verifica-se que as opiniões estão bem divididas. 50% responderam 
que o ideal é a criação de mais disciplinas. 45% afirmaram que o melhor a fazer é ampliar 
as disciplinas que já existem. Percebe-se, assim, uma carência por parte do curso de 
administração em fornecer conteúdos que abordem sobre conhecimentos voltados para 
práticas sustentáveis. 

Através dessa análise, percebe-se uma evolução no pensamento dos universitários 
de administração e sensibilização com as questões ambientais. Por esse motivo, são 
observados dados negativos que apontam baixa atuação do curso de administração e da 
Universidade Estadual do Piauí no setor ambiental.

Por fim, Os participantes sugeriram práticas sustentáveis na universidade e métodos 
ao curso de administração. As principais respostas sugestões são: “palestras, cursos 
na área ambiental e matérias voltadas para o assunto desde o início do curso”. “Aulas 
em campo, estudos de casos de organizações que praticam a sustentabilidade com 
eficiência”. “Campanhas para a conscientização, práticas sustentáveis consistentes”. 
“Conscientização para os gestores, alunos e funcionários em geral”. “Redução no consumo 
de papel”. “Utilizar a água desperdiçada nos bebedouros para irrigar os gramados do 
campus”.

Diante desse contexto, a análise pôde mostrar que, tanto a UESPI como o Curso de 
Administração, precisam ampliar suas atividades e práticas sustentáveis, proporcionando 
debates sobre temas importantes na área ambiental, promovendo palestras, trabalhando 
a conscientização no seu ambiente organizacional e no meio em que se localiza, 
aprofundando conteúdos sobre gestão ambiental e medidas utilizadas em processos 
sustentáveis e utilizando práticas eficientes de preservação da natureza, no intuito de 
incentivar uma mudança cultural e se tornar referência na cidade de Picos e em outras 
regiões, sendo influenciadora de boas ideias para o desenvolvimento sustentável.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para que surjam administradores conscientes diante dos problemas ambientais o 
ideal é começar nas instituições de ensino a busca por bons resultados e por mudanças 
de concepções, no intuito de tornar obsoleta a cultura da produção e do lucro imediato, à 
qual dá forças para um consumismo explorador, e caminhar para ideologias voltadas para 
a sustentabilidade na maneira de viver, de criar e de gerir.

O objetivo central a que esta pesquisa se propôs foi avaliar contribuição do curso 
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de administração na formação de gestores qualificados na área da gestão ambiental, 
explorando a percepção dos estudantes e professores do curso na Universidade Estadual 
do Piauí, campus Professor Barros Araújo.  A partir das informações coletadas, pode-se 
inferir que a compreensão dos aspectos ambientais sustentáveis é de extrema relevância 
na vida acadêmica dos estudantes. Os resultados desta investigação mostram que é 
essencial aos profissionais de administração o conhecimento da sustentabilidade e da 
educação ambiental. Todavia, o próprio curso de administração não consegue produzir 
resultados favoráveis no que diz respeito a esses conceitos, e a universidade também não 
propicia um ambiente adequado que utilize práticas sustentáveis.

Neste sentido, o papel das Instituições de Ensino Superior deve ser o de compartilhar 
conhecimentos que estimulem a percepção crítica dos indivíduos e incentive a contribuição 
dos mesmos para se alcançar um mundo melhor. As IES também devem influenciar nas 
atitudes dos indivíduos que a cercam, focando nos temas de maior relevância. Assim, 
é preciso estabelecer práticas sustentáveis no campus, como forma de estimular a 
participação de cada um. Além disso, é necessário tornar bem claras essas medidas para 
definir as intenções da instituição e promover debates, projetos e estudos para que esse 
conteúdo seja mais difundido e vivenciado pela comunidade acadêmica. 

Por fim, e tendo a certeza de que há muito a ser pesquisado, o estudo realizado 
propiciou uma discussão introdutória que pode servir de base para novos estudos na área 
explorada, discutindo melhorias que a universidade e o curso de administração podem 
alcançar. 
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